
Regulamento para os páreos de Rating – Jockey Club de São Paulo 
 

 

Rating: o que é 

 

Rating é um número calculado em libras, utilizado para classificar cavalos, auferindo as 

habilidades dos mesmos com base em seus desempenhos nos páreos em que participam. 

 

Exemplo: imagine uma longa escadaria em que cada degrau é identificado com um número e 

sobe um de cada vez. Quanto mais alto o cavalo na escada, melhor acredita-se que o cavalo é.  

 

A diferença de habilidade é expressada em termos de peso, portanto cada passo representa 

uma libra (precisamente 0,45kg - mas como no Brasil é utilizado o sistema internacional de 

medidas e não o sistema imperial, o número sofre um arredondamento de uma casa decimal, 

fazendo com que uma libra seja considerada 0,5kg ou 500g). 

 

Se a classificação do cavalo A for três níveis superior à do cavalo B, pensamos que esses dois 

cavalos teriam uma chance teoricamente igual de vencer um páreo, em que carreguem pesos 

definidos por Rating, no caso o cavalo A carregando 3 libras (ou 1,5kg) a mais do que o cavalo 

B - 58kg contra 56,5kg por exemplo. 

 

A classificação dos cavalos por rating não apenas indica o mérito relativo de qualquer cavalo 

em comparação com outro, mas também fornece um contexto histórico para julgar cavalos 

ativos em comparação com aqueles que competiram no passado. 

 

Os páreos de Rating 

 

Páreos com a classificação dos cavalos por Rating permitem que cavalos de habilidades 

variadas corram competitivamente entre si por meio da alocação de peso de acordo com sua 

classificação. Esse método, também conhecido como handicap, contribui para um maior 

equilíbrio entre competidores com habilidades díspares. Quanto maior for a classificação do 

Rating, maior será o peso que um cavalo deverá carregar em um páreo. 

 

Porque os ratings 

 

As corridas de cavalos acolhem cavalos com habilidades. Mas, se um melhor cavalo corre 

repetidamente contra um adversário inferior carregando pesos iguais, embora outros fatores 

possam, em raras ocasiões, distorcer o resultado, o melhor cavalo normalmente vencerá.  

 

Este é o princípio por trás da classe de corrida de elite, as chamadas provas da Programação 

Clássica, divididas em Clássicos e Grandes Prêmios, onde os cavalos competem em condições 

de igualdade para decidir quem é o melhor. 

 

Entretanto, cavalos com níveis de habilidade menos elevados também devem ter chance de 

vencer uma corrida. 

 

Um páreo de Rating classificando os cavalos por classe, distribuindo os pesos em handicap, é 

uma maneira de proporcionar esta oportunidade de vitória para a maioria dos cavalos – e, 

portanto, para um grupo mais amplo de proprietários e treinadores – porque permite que 



aqueles com habilidades variadas corram competitivamente uns contra os outros com uma 

chance realista de sucesso. 

 

As corridas classificando os cavalos por Rating provaram também ser um meio de apostas 

geralmente mais atraente devido à sua competitividade. 

 

Como se definem os Ratings 

 

-Quando os cavalos competem em qualquer corrida, é levado em consideração os pesos por 

eles carregados e então é decidido qual número de Rating que melhor representa o que cada 

um deles alcançou em seu desempenho num determinado páreo. Estes números são a 

representação do desempenho individual de um cavalo em um páreo. Estes são expressos 

numa escala idêntica às classificações de Rating.  

 

-Um animal terá sempre dois ratings ao final de uma participação em um páreo: o rating de 

sua atuação no páreo e o seu rating atualizado, considerando seu desempenho mais recente. 

 

-Percurso, condição da pista, ritmo de corrida, descargas de jóqueis-aprendizes ou de joquetas, 

distância, pista, enturmação, posição na entrada reta de chegada, dentre outras variáveis, 

serão considerados na avaliação do rating de um animal num determinado páreo. 

 

-As vitórias de animais de 2 e 3 anos, resultarão em um aumento no rating do cavalo vencedor 

de no mínimo 5 (cinco) libras. As vitórias de animais de 4 e mais anos, resultarão em um 

aumento no rating do cavalo vencedor de no mínimo 3 (três) libras.  

 

-Todos os cavalos terão Ratings para corridas na pista de grama e na pista de areia, 

classificações estas que poderão ser diferentes e díspares em até 30 (trinta) libras, no máximo.  

 

-Em caso de mudança de pista, não haverá alteração nos pesos dos animais.  

 

Regras para participação em páreos de Rating 

 

-Só poderão participar de páreos de Rating, animais com no mínimo 2 (duas) atuações no JCSP 

SP ou no mínimo 5 (cinco) atuações na campanha, além de respeitando eventuais restrições 

nas chamadas dos páreos.  

Obs.: exceções somente quando a chamada de um páreo no projeto de inscrições permitir ou 

quando for indicada a permissão em resolução ou comunicação oficial da Comissão de 

Corridas. 

 

-Os animais inéditos não terão Rating, apenas após sua primeira atuação. 

 

-Os animais com direito ao páreo sem vitória (Maiden), só poderão correr as provas de Rating, 

caso tenham tido ao menos 1 (uma) atuação em SP nos últimos 3 (três) meses e ao menos 2 

(duas) atuações nos últimos 6 (seis) meses. 

Obs.: exceções somente quando a chamada de um páreo no projeto de inscrições permitir ou 

quando for indicada a permissão em resolução ou comunicação oficial da Comissão de 

Corridas. 

 

-Em páreos de Rating, os animais ganhadores terão preferência sobre animais que não tenham 

ainda obtido vitórias. 



 

Classificação por Classes dos páreos de Rating 

 

Os páreos de Rating serão divididos em categorias, que serão chamadas de Class. 

 

Classe 1 – reunirá as provas da Programação Clássica (Grandes Prêmios e Clássicos), Provas 

Especiais e Provas Seletivas 

 

Classe 2 – reunirá animais com Ratings entre 100 e 80 (apresentado como 100-80), 

principalmente.  

Poderá ter variações, por exemplo: Ratings 85+; Ratings 90+; Ratings 105-90; Ratings 95-75. 

 

Classe 3 – reunirá animais com Ratings entre 80 e 60 (apresentado como 80-60), 

principalmente.  

Poderá ter variações, por exemplo: Ratings 85-65; Ratings 70-50. 

 

Classe 4 – reunirá animais com Ratings entre 60 e 40 (apresentado como 60-40), 

principalmente.  

Poderá ter variações, por exemplo; Ratings 65-45; Ratings 55-30. 

 

Classe 5 – reunirá animais com Ratings até 40 (apresentado como 40-0), principalmente.  

Poderá ter variações, por exemplo: Ratings até 50 (50-0); Ratings até 35 (35-0). 

 

Obs. - valor de claiming: os páreos poderão ter opção de preço de claiming. Nestes casos, o 

animal está sujeito a ser negociado, conforme regulamento dos páreos de claiming opcional. 

Todavia, para efeito de escala de pesos, não haverá descarga para animal que tiver valor de 

claiming no menot da inscrição. 

 

Os animais sem vitória serão divididos também em Classes: A, B e C 

 

Classe A – páreo para animais sem vitória alojados em qualquer hipódromo; 

 

Classe B – páreo para animais com rating até um determinado número e/ou para animais 

alojados no estado de São Paulo há um determinado período; 

 

Classe C – páreo para animais com rating até um determinado número e animais alojados no 

estado de São Paulo há um determinado período. 

 

Obs. - descarga de joquetas e jóqueis-aprendizes: nos páreos de Rating, haverá descarga de 

joquetas de 2kg e de jóqueis-aprendizes, estes de acordo com a respectiva categoria. 

 

Obs. - descarga de fêmeas contra machos: nos páreos de Rating, não haverá descarga peso 

para fêmeas quando estas enfrentarem os machos. O peso será definido pelo Rating. 

 

Classificação por Rating de animais após suas primeiras atuações 

 

-Após sua 1ª atuação e/ou suas 2 (duas) primeiras atuações, um cavalo receberá um Rating 

que, obrigatoriamente, será de no mínimo 50, ainda que sua(s) performance(s) sugiram que 

seu rating esteja abaixo deste número. 

 



-Após a 3ª (terceira) atuação, um cavalo poderá receber um rating abaixo de 50, porém este 

será, obrigatoriamente, de no mínimo 40, ainda que suas performances sugiram que seu rating 

esteja abaixo deste número. 

 

-Após a 4ª (quarta) atuação, um cavalo poderá receber um rating abaixo de 40, porém este 

será, obrigatoriamente, de no mínimo 30, ainda que suas performances sugiram que seu rating 

esteja abaixo deste número. 

 

-Após a 5ª (quinta) atuação, um cavalo poderá receber um rating abaixo de 35, porém este 

será, obrigatoriamente, de no mínimo 20, ainda que suas performances sugiram que seu rating 

esteja abaixo deste número. 

 

Exigências mínimas de competitividade 

 

-Os cavalos que tiveram atuação com rating abaixo de 20, sem que tenham apresentado 

qualquer anormalidade na largada, durante o percurso ou após a corrida em exame 

veterinário, estarão sujeitos a suspensão temporária por má performance, conforme avaliação 

da Comissão de Corridas. 

 

-Os cavalos que tiveram 3 (três) atuações consecutivas com rating abaixo de 20, sem que 

tenham apresentado nas atuações quaisquer anormalidades na largada, durante o percurso ou 

após a corrida em exame veterinário, estarão sob risco de desqualificação, por falta de 

habilidade mínima para participar das corridas de cavalos promovidas por esta entidade, 

conforme avaliação da Comissão de Corridas. 

 

-Caso após uma má performance de um animal, o treinador seja considerado responsável ou 

conivente com a mesma, além da suspensão temporária do animal de correr, o treinador 

estará sujeito a advertência, multa e/ou suspensão, conforme avaliação da Comissão de 

Corridas. Para estes casos, a Comissão de Corridas poderá, inclusive, instaurar sindicância, se 

julgar necessário. 

 

-Os jóqueis, as joquetas e os jóqueis-aprendizes são obrigados a estimular seus conduzidos de 

forma a obter a melhor colocação possível, evitando embaraços e prejuízos aos demais 

competidores, conforme descrito no Regramento Nacional de Corridas.  

 

-Nos páreos de Rating, os jóqueis, as joquetas e os jóqueis-aprendizes são obrigados a 

estimular seus conduzidos até que estes cruzem o disco de chegada, independente da 

colocação, a não ser que algum problema veterinário seja notado e posteriormente 

identificado.  

 

O não estímulo ou o estímulo insuficiente, serão considerados na hora de definir qual Rating a 

performance de um cavalo em um páreo deve ser, ainda que o não estímulo tenha legalidade, 

no sentido de não disputa por colocação em um páreo, conforme descrito no Regramento 

Nacional de Corridas.  

 

Quando a Comissão de Corridas considerar que o estímulo a um cavalo até o disco de chegada 

não ocorreu, porém dentro da legalidade, o Rating de um animal poderá ser reduzido em até 

no máximo 3 libras (1,5kg), não mais do que isso. 

 



Quando a Comissão de Corridas considerar que o estímulo a um cavalo até o disco de chegada 

foi insuficiente, porém dentro da legalidade, o Rating de um animal poderá ser reduzido em 

até no máximo 5 (2,5kg) libras, não mais do que isso. 

 

-O uso imoderado da fusta, quando exceder o limite permitido, poderá impactar no Rating de 

um animal, caso seja considerado determinante para sua performance. 

 

-Treinadores que inscreverem cavalos em distâncias e/ou pistas claramente antagônicas às 

características de seu cavalo, indo de encontro às suas principais habilidades, poderão ser 

questionados.  

 

Caso a Comissão de Corridas fique insatisfeita com a explicação dada, poderá aplicar punição 

ao treinador, como advertência, multa e/ou suspensão.  

 

Nestes casos, em caso de má performance, o cavalo pode receber uma suspensão temporária 

do direito de correr. Para estes casos, a Comissão de Corridas poderá, inclusive, instaurar 

sindicância, se julgar necessário. Caso seja identificada a participação do proprietário, este 

também poderá estar sujeito a punições, tais como suspensão do animal, advertência, multa 

e/ou suspensão, até mesmo a suspensão e/ou cancelamento da matrícula de proprietário. 

 

Publicidade dos Ratings dos animais 

 

-Serão publicados no site do Jockey Club de São Paulo semanalmente, podendo ser atualizados 

até mais de uma vez por semana e até por dia, se a Comissão de Corridas entender necessário. 

A cada atualização, serão indicados os Ratings que sofreram alterações, para cima ou para 

baixo. 

 

Pedido de explicação e de revisão do Rating de cavalos 

 

Se um treinador entende que o rating de um cavalo aos seus cuidados é injusto, ele pode 

entrar em contato com a Comissão de Corridas, registrar sua insatisfação e pedir uma 

explicação. Caso após receber uma explicação extraoficial, o treinador seguir insatisfeito com o 

Rating e/ou com a explicação dada, poderá solicitar uma nova (2a) revisão. 

 

Caso siga insatisfeito após uma 2ª explicação, o treinador poderá ainda solicitar, num 3º 

pedido, um documento detalhando o do Rating do cavalo. O pedido deve ser formalizado por 

escrito, por carta legível em via física ou por correio eletrônico, com o nome do animal e com 

os motivos que o fizeram entender que a classificação dada ao cavalo é injusta. Somente os 

pedidos feitos por treinadores serão apreciados. Quanto submeter o pedido, o treinador deve 

indicar um endereço eletrônico seu ou retirar a via física do documento no escritório da 

Comissão de Corridas. 

 

A revisão do Rating de um cavalo pode resultar na sua manutenção, aumento ou diminuição. O 

treinador que submeter um pedido de revisão detalhada, não poderá, a posteriori, declarar 

desconhecimento disto. 

 

Abaixo, os contatos por telefone e por e-mail. 

Contatos: (11) 2161-8413 (César ou Anderson) 

E-mails: cturfe@jockeysp.com.br e pturfe@jockeysp.com.br 

 

mailto:cturfe@jockeysp.com.br
mailto:pturfe@jockeysp.com.br


O pedido de revisão oficial deve ser acompanhado do pagamento de R$500,00 (quinhentos 

reais), por cavalo. Caso o pagamento não seja realizado até a data indicada pela Comissão de 

Corridas, o pedido será arquivado e não será apreciado. 

 

A Comissão de Corridas terá 5 (cinco) dias úteis para responder ao pedido de revisão, a partir 

da data do pagamento. A resposta será por escrito, em documento assinado pelo Presidente 

da Comissão de Corridas.  

 

Pedidos de revisão que não respeitarem a forma e/ou os meios de comunicação indicados, não 

serão apreciados. Os pedidos considerados inadequados ou sem qualquer propósito, poderão 

ser ignorados ou objeto de punição, tais como advertência, multa e/ou suspensão. 

 

Tratamento dado ao Rating dos cavalos em casos extraordinários 

 

-Páreo anulado 

Performance ignorada, não havendo mudanças nos ratings dos animais que dela participaram. 

 

-Cavalo ou Cavalos desclassificados por fazerem percurso errado 

Performance ignorada, não havendo mudança no Rating do cavalo. 

Exemplos: cavalo passar reto pela curva variante na pista de areia; cavalo romper a cerca 

móvel e correr entre a mesma e a cerca original; etc. 

 

-Cavalo desclassificado por falta de peso do jóquei ou no arreamento 

Rating será ajustado de acordo com o volume de peso identificado como faltante na 

repesagem. 

 

-Quedas de jóqueis e outros casos de não completar o percurso 

Performance será considerada até o momento da queda, de serem parados na pista, momento 

que tenham problemas no arreamento ou problemas na rédea e/ou na embocadura. 

 

-Cavalos desclassificados por falta de peso por perda de parte do arreamento no percurso 

Um cavalo que tenha perda de peso do arreamento durante o percurso, não terá seu Rating 

aumentado, podendo este até ser diminuído, conforme avaliação da performance.  

Um cavalo que perca parte ou todo o arreamento na partida, mas que complete o percurso, 

poderá ter seu Rating aumentado ou diminuído, conforme avaliação da performance. 

 

-Cavalos desclassificados por doping 

A mudança no Rating, para cima ou para baixo, motivada pela corrida em que posteriormente 

foi objeto de desclassificação por medicação proibida, será revista. O cavalo receberá a marca 

original, anterior a atuação em que foi desclassificado por doping. Caso o cavalo participe de 

outros páreos antes da resolução do caso de doping, isto será considerado na hora de revisar o 

rating do animal, podendo subir ou descer, conforme avaliação das performances. 

 

Considerações finais 

 

Os casos omissos serão apreciados pela Comissão de Corridas. 

 

 

Comissão de Corridas 

São Paulo, 18 de março de 2023 



ANEXO 

 

Impacto da diferença de peso por distância 

 

O peso carregado influi diretamente no desempenho dos animais e no resultado dos páreos. 

Para facilitar e quantificar o impacto por distância de 1kg em corpos, segue tabela ilustrativa 

 

DISTÂNCIA (METROS) IMPACTO DE CARREGAR 1KG  

700 0,525 corpos 

800 0,6 corpos 

900 0,675 corpos 

1.000 0,75 corpos (ou ¾ corpo) 

1.100 0,825 corpos 

1.200 0,9 corpos 

1.300 0,975 corpos 

1.400 1,05 corpos 

1.500 1,125 corpos 

1.600 1,2 corpos 

1.800 1,35 corpos 

1.900 1,425 corpos 

2.000 1,5 corpos (ou 1 ½ corpos) 

2.100 1,575 corpos 

2.200 1,65 corpos 

2.400 1,8 corpos 

2.600 1,95 corpos 

2.800 2,1 corpos 

3.000 2,25 corpos (ou 2 ¼ corpos) 

3.218 2,4135 corpos 

 

 


